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RESUMO

       Um importante problema, para a indústria do petróleo, é a identificação das áreas potencialmente formadoras de petróleo, como também, a alocação e perfuração de novos poços. Um passo essencial para atingir tais objetivos é o entendimento cientifico dos mecanismos e da evolução histórica do processo de deposição de sedimentos. Simular a formação de uma bacia sedimentar é um processo bastante complexo e significa reconstruir o processo de deposição e compactação ao longo do tempo, resolver o escoamento da água, óleo e gás através do meio poroso, calcular o campo de temperatura e verificar se as rochas geradoras atingem as condições termodinâmicas apropriadas para a formação do petróleo. 

       Para a simulação numérica desse processo se faz necessário um modelo matemático que represente os fenômenos físicos envolvidos. O modelo matemático, em questão, é constituído por equações diferenciais parciais e equações algébricas não-lineares, fortemente acopladas. Tais equações são expressas pelas leis de conservação de massa, conservação da quantidade de movimento e conservação de energia [2, 3,4]. 

       Chen [1] e Schubert [3] apresentam um modelo simplificado para representar o processo geológico de deposição de sedimento, que  é contínuo e lento, levando milhões de anos. No lugar de considerar uma taxa de deposição temporal, cada camada é adicionada instantaneamente e que a compactação dos sedimentos ocorre apenas na direção vertical, o que torna a sedimentação um processo discreto no tempo e implica que apenas a tensão efetiva média é necessária para o cálculo da compactação, eliminando-se o cálculo do campo total de tensões nos sedimentos. 

       Este trabalho se refere a modelagem numérica do processo de deposição e compactação, onde dois procedimentos numéricos são necessários. O primeiro está relacionado à discretização da equação de conservação de massa do sólido, que é resolvida para determinar a espessura de deposição e de compactação das camadas e o segundo é a integração numérica na direção vertical da carga a partir de um determinado ponto.   
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